
12 – ORIUNDI – Maio – 2008

Antonio Carlos Dias de Oliveira, à esq., diretor do Grupo Marcegaglia-Brasil,
recebe do Emb. Umberto Vattani (à dir.) o Prêmio Internacional do Ministério
do Comércio Internacional - ICE sob os olhares de Bruna Lombardi.

MADE IN ITALY - NOTTE DI GALA
Luiz Fernando Furlan e o Grupo
Marcegaglia são os vencedores dos Prê-

mios, concedidos pela primeira vez ao Brasil
pela Presidência da República da Itália e en-
tregue pelas mãos do presidente do ICE-Insti-
tuto Italiano para o Comércio Exterior, Emb.
Umberto Vattani e do representante do Comi-
tê Leonardo, Alfredo Diana, em cerimônia ofi-
cial, dia 22 de abril, no Museu da Casa Brasi-
leira, em São Paulo.

O evento, celebrado com um jantar para
300 convidados, teve a atriz Bruna Lombardi
como apresentadora de um desfile com cria-
ções das marcas italianas Prada, Valentino,
Armani, D-Squared, Just Cavalli, Gianfranco
Ferré, Salvatore Ferragamo, Max Mara,
Bulgari, Ermenegildo Zegna e acessórios
Francesca Romana Diana. O pianista Arthur
Moreira Lima encerrou a festa com um recital
muito aplaudido.

O Prêmio Especial Leo-
nardo foi criado em 1993
pelo Comitê Leonardo, asso-
ciação formada por empresá-
rios, artistas e cientistas itali-
anos de renome internacional,
dentre os quais Laura Bia-
giotti, presidente, Paolo Bul-
gari, Sergio Pininfarina, Luca
Cordero de Montezemolo, Um-
berto Eco e Giuseppe Tornatori.
É entregue anualmente a uma
personalidade italiana ou estran-
geira que mais tenha se destaca-
do na promoção da imagem da
Itália no exterior, ou na promoção do inter-
câmbio entre a Itália e o resto do mundo e
tem por objetivo criar sinergias entre produ-
ção, arte, cultura e ciência.

O empresário e ex-ministro Luiz Fernando
Furlan recebeu o Prêmio Especial Leonardo
2008 por ter se destacado no desenvolvimen-
to das relações entre Itália e Brasil,

Concomitantemente foi entregue o Prê-
mio Internacional do Ministério do Comér-
cio Internacional - ICE ao Grupo Marcegaglia,
um dos maiores processadores de aço do Bra-
sil e do mundo, com um projeto em andamen-
to em Garuva (SC) que prevê a construção de
uma cidade completa para até dez mil pesso-
as, só para acomodar seus funcionários.

A cerimônia inseriu-se no leque de ini-
ciativas dentro do Projeto Extraordinário
Made in Italy para o Brasil, focadas no

slogan Itália, onde arte, design e tecnoloqia
fazem história, com o objetivo de consoli-
dar entre os brasileiros a imagem de uma
Itália tecnológica e de vanguarda, cujas ori-
gens do empreendedorismo remontam há
mais de 500 anos.

Um dos pontos altos dessa campanha foi
a realização da Mostra futurista “Os Segre-
dos dos Códigos de Leonardo da Vinci”,

que ocorria simultaneamente no próprio Mu-
seu da Casa Brasileira e que permitiu ao pú-
blico folhear e interagir com inusitadas ver-
sões virtuais dos Códigos Atlântico e do Vôo,
principais coletâneas de documentos e ano-
tações de Leonardo.

Na coletiva de imprensa que contou com
a presença do Embaixador Michele Valensise
e Alfredo Diana, do Comitê Leonardo, o Pre-
sidente do ICE, Emb.Umberto Vattani salien-
tou que o comércio entre Brasil e Itália movi-
mentou US$ 7,8 bilhões em 2007. A Itália é o
13° investidor estrangeiro no Brasil.

E o Emb. Vattani assim justificou a refe-
rência a Leonardo no nome dado ao Prêmio:

“Não creio que exista no mundo quem
não conheça pelo menos um pintor, um mú-
sico, um escultor ou um literato nascido na
Itália. Trata-se, naturalmente, de personali-
dades extraordinárias que deram e continu-
am dando grande contribuição para o pro-
gresso da humanidade. Leonardo da Vinci,
contudo, que é talvez um dos mais famosos
italianos da história, vai além dessa simples
contribuição. Sua produção científica é de

tal forma grandiosa que seu nome tornou-se
sinônimo de genialidade. Note-se que sua
grandeza teórica era fruto, antes de qualquer
coisa, de sua habilidade prática: ‘a sabedo-
ria é filha da experiência’, costumava dizer
Leonardo, e ainda hoje essa destreza manu-
al é considerada uma passagem obrigatória
para se atingir a excelência.

Ainda hoje, como no passado, o prima-
do italiano do Made in Italy baseia-se numa
cultura artesanal que se vai transmitindo atra-
vés dos séculos.

As engenhosas máquinas de Leonardo
surpreendem pela sua atualidade, porque re-
presentam a resposta a problemas técnicos
que ainda hoje encontram as mesmas solu-
ções: um exemplo, entre tantos, são os rola-
mentos à esfera. Porém, mais do que qual-
quer coisa, Leonardo é a síntese de um siste-
ma de valores que premia o estudo e a inte-
ligência. A sua constante vontade de agir e
de exercitar a mente traz a seiva daquela
capacidade antiga, totalmente italiana, de
encontrar respostas simples para os proble-
mas mais complexos.

Não é por acaso que as máquinas industri-
ais de fabricação italiana são requisitadissimas
em todo o mundo: elas popõem, comparadas
com as fabricadas em outros países, soluções
produtivas mais inventivas e eficazes. Além
disso, é uma injustiça pensar que ao setor da
mecãnica não estejam associadas as caracte-
rísticas de estética que identificam, com toda
a razão, o culto italiano do belo.”

Quero desejar aos que se detiverem a con-
templar e a estudar as máquinas de Leonar-
do, que sintam o fascínio da criação e que
captem aquela centelha que tocou gênios
como Galileu Galilei, que revolucionou o
mundo da astronomia, ou Alessandro Volta,
que nos desvendou os segredos da eletrici-
dade, ou Guglielmo Marconi, que anulou as
distâncias por meio da criação do telégrafo,
ou Giulio Natta, que inventou novos mate-
riais, ou ainda Enrico Fermi, que descobriu
o caminho para a fissão nuclear: esses são
apenas alguns dentre tantos representantes
do gênio itálico aos quais se curva o reco-
nhecimento universal e nos quais devemos
nos inspirar para identificar nossas escolhas
para o amanhã.”
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Luiz Fernando Furlan agradece a concessão
do Prêmio Especial Leonardo.
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